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Resumo: O presente artigo tem por objetivo analisar o papel dos recursos - 
conhecimento, cooperação, instituições e reputação - na decisão pela instalação de 
empresas em um parque tecnológico. Adotou-se como arcabouço teórico a teoria da 
dependência de recursos e visão baseada em recursos (VBR). Optou-se, como 
percurso metodológico, pela aplicação de questionário estruturado a dezoito 
empresas do BH-TEC, obtendo-se quinze respostas, utilizando como variáveis os 
recursos: conhecimento, cooperação, instituições e reputação (Hoffmann, 2002). O 
BH-TEC foi criado em 2005 e trata-se de um condomínio que abriga atividades de 
pesquisa e desenvolvimento voltadas para acelerar as atividades de inovação 
tecnológica nas empresas. O instrumento de coleta de dados utilizado foi o do 
estudo de Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010), que adaptaram o instrumento 
inicialmente construído por Hoffmann (2002). Hoffmann (2002) definiu teoricamente 
os recursos conhecimento, cooperação, instituições e reputação, adotados neste 
estudo. Identificou-se que o acesso aos recursos “conhecimento”, “instituições” e 
“reputação” são reconhecidos pelos participantes do parque tecnológico, como 
importantes para a decisão de instalação no parque. No entanto, constatou-se baixo 
nível de cooperação interfirmas. Por fim, parece que a decisão pela instalação no 
BH-TEC está relacionada, positivamente, à existência de recursos estratégicos, já 
que 87% concordam que a localização no BH-TEC oferece a elas acesso 
privilegiado a recursos, tais como conhecimento, tecnologia, mão de obra, entre 
outros. 
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KNOWLEDEGE, COOPERATION, INSTITUTIONS AND REPUTATION: 

RELEVANT RESOURCES ON THE DECISION TO PARTICIPATE IN A 

TECHNOLOGICAL PARK? 

 

 

Abstract: This article aims to analyze the role of resources – knowledge, 
cooperation, institutions and reputation – on the decision to participate in a 
technological park (BH-TEC). The theory of resource dependence and resource-
based view (VBR) was adopted as theoretical framework. As a methodological 
approach, a structured questionnaire was applied to eighteen BH-TEC companies, 
obtaining fifteen responses, using as variables the resources: knowledge, 
cooperation, institutions and reputation (Hoffmann, 2002). BH-TEC is a scientific, 
technological, educational and cultural non-profit civilian association. It was founded 
in 2005 with the aim of speeding up associated firms’ technological innovation by 
means of research and development activities. The data collect instrument used was 
that of the study by Neckel, Hoffmann and Schoreder (2010), who adapted the 
instrument initially constructed by Hoffmann (2002). Hoffmann (2002) theoretically 
defined the resources knowledge, cooperation, institutions and reputation adopted in 
this study. It was identified that the access to resources "knowledge", "institutions" 
and "reputation" are recognized by the participants of the technological park as 
important for their decisions to install in the park. However, it was also found a low 
level of inter-firm cooperation. Lastly, it seems that the decision to participate in BH-
TEC is positively related to the existence of strategic resources. For example, 87% 
agree that BH-TEC localization offers the firms a privileged access to a number of 
resources such as knowledge, technology and manpower.   
 
Keywords: Technological Park; Resources; Knowledge; Cooperation; Institutions; 
Reputation. 
 

 

Introdução 
 

 

Um dos desafios enfrentados pelos empreendedores que iniciam empresas 

de base tecnológica inclui a escolha da localização do seu empreendimento. 

Evidências empíricas demonstram o quanto o efeito localização pode representar 

capacidade de crescimento e sobrevivência, uma vez que a oferta de recursos pode 

variar de um ambiente para outro (HOFFMANN; MOLINA-MORALES; MARTINEZ, 

2008; LLOYDS; HAN, 2007; NECKEL; HOFFMANN; SCHOREDER, 2010).  
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Em estudos sobre localização de empresas predomina a ideia de que a 

concentração de firmas em uma determinada região traz vantagens que não seriam 

verificadas se empresas estivessem atuando isoladamente. Isto porque as 

aglomerações permitem ganhos de economias externas (BECATTINI; GOODMAN; 

BAMFORD, 1989; BECATTINI; PYKE; SENGENBERGER, 1990; KRUGMAN, 1991; 

MARSHALL, 1982).  

Esses ganhos estão diretamente associados a recursos considerados 

estratégicos, tais como cooperação entre empresas, geração de conhecimento, 

estímulo à inovação e apoio de instituições. Cabe destacar que os recursos 

estratégicos são considerados fundamentais aos empreendimentos de base 

tecnológica que se iniciam (CAVALVANTI; GOMES; PEREIRA, 2001; 

CASSIONATO; LASTRES, 2003; PORTER, 1990; SCHMITZ, 1995, 1997), sendo 

geralmente disponibilizados nos parques tecnológicos. 

Nos estudos organizacionais, dentre as várias teorias que abordam o tema 

recursos, duas têm se sobressaído. De um lado, a teoria da dependência de 

recursos e de outro, a visão baseada em recursos (VBR). De acordo com a teoria da 

dependência de recursos, a sobrevivência ou adaptação das organizações são 

dependentes dos recursos disponíveis no ambiente e da capacidade de gerenciar as 

interdependências ambientais.  

A questão central para a teoria da dependência de recursos é a necessidade 

de as organizações reduzirem a incerteza ambiental mediante negociações com 

outras organizações, visando o controle dos recursos. Desse modo, as organizações 

são vistas como fazendo escolhas estratégicas e tomando decisões limitadas pelos 

recursos escassos do ambiente (PFEFFER; SALANCIK, 1978).  

Assim como a teoria da dependência de recursos, a perspectiva da visão 

baseada em recursos também reconhece a importância destes para a adaptação 

organizacional. Entretanto, não enfatiza a gestão das interdependências ambientais 

para diminuir a incerteza, e sim a capacidade das organizações de desenvolverem 

recursos valiosos, raros, de difícil imitação e substituição (BARNEY, 1991). 

Embora essas duas teorias possuam focos de análise distintos, autores 

como Lloyds e Han (2007) sugerem a possibilidade de diálogo entre elas, 
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principalmente quando se trata de abordar a escolha da localização de novas firmas 

em áreas abundantes em recursos valiosos. Para desenvolver esse diálogo, os 

autores demonstram a necessidade de se realizar pesquisas empíricas que possam 

apurar, mesmo que de forma ainda perceptiva, a ação dos recursos na decisão pela 

localização de empresas, por parte dos empreendedores que iniciam seus negócios.  

A necessidade dessas pesquisas é reforçada por Pavão, Sehnem e 

Hoffmann (2011), que identificaram a inexistência de estudos que adotam a teoria da 

dependência de recursos para analisar a escolha da localização de firmas.  

Ancorado nos argumentos de Lloyds e Han (2007) e Pavão, Sehnem e 

Hoffmann (2011), este trabalho apresenta uma pesquisa quantitativa com o objetivo 

de identificar o papel dos recursos na escolha da localização de seus 

empreendimentos pelos empreendedores de empresas de base tecnológica.  

Para cumprir esse objetivo, adotou-se como lócus de investigação, as 

empresas situadas no Parque Tecnológico de Belo Horizonte (BHTEC), local que 

abriga empreendimentos que desempenham papel relevante para o 

desenvolvimento da inovação tecnológica da região, no intuito de identificar se a 

decisão pela instalação da empresa no parque foi motivada pela disponibilidade de 

determinados recursos existentes no local.  

Para tanto, utilizou-se a coleção de recursos definidos por Hoffmann (2002), 

quais sejam: conhecimento, cooperação, acesso às instituições e reputação. Tais 

recursos foram adotados nesse trabalho por já terem sido aplicados e testados em 

outros estudos relacionados à aglomeração de empresas e competitividade 

(ANDRADE; HOFFMAN, 2010; HOFFMAN; MOLINA-MORALES; MARTINEZ, 2008; 

NECKEL; HOFFMANN; SCHOREDER, 2010; PAVÃO; SEHNEM; HOFFMANN, 

2011). 

Para atender ao objetivo do estudo, o trabalho foi estruturado em quatro 

seções. A primeira seção diz respeito à fundamentação teórica e revisa 

sucintamente as principais ideias da teoria da dependência de recursos e VBR. 

Posteriormente, faz-se a discussão acerca da relação do tema “recursos” e 

“localização de empresas”. A segunda seção destaca o percurso metodológico 

adotado para consecução dos objetivos propostos. Na sequência, a terceira seção 
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apresenta e faz a discussão dos principais resultados do trabalho, com foco nas 

categorias que foram adotadas para coleta e análise de dados. Por fim, a última 

seção destaca as reflexões finais sobre os achados, limitações da pesquisa e 

sugestões para futuras investigações. 

 

Teoria da Dependência de Recursos e VBR 
 

 

A teoria da dependência de recursos oferece um arcabouço importante para 

interpretação acerca do papel dos recursos estratégicos para a competitividade 

(ANDRADE; HOFFMAN, 2010; HOFFMAN; MOLINA-MORALES; MARTINEZ, 2008; 

NECKEL; HOFFMANN; SCHOREDER, 2010; PAVÃO; SEHNEM; HOFFMANN, 

2011). Essa teoria tem seu foco nas decisões e ações organizacionais sobre o 

ambiente.  

É pressuposto que as organizações sejam dependentes de recursos 

fornecidos por outras organizações, criando-se interdependência organizacional de 

dependência de recursos. Simultaneamente, busca-se minimizar essa dependência 

de recursos escassos, influenciando e controlando a disponibilidade desses recursos 

(PFEFFER; SALANCIK, 1978). A dependência é medida pela verificação de quão 

vital os recursos são para a organização e pelo grau de controle que outra 

organização possui sobre esses recursos (BISPO; SCHLEMM, 2012). 

Sob a perspectiva da dependência de recursos, as decisões são tomadas 

dentro das organizações, ou seja, dentro do contexto político interno e se relacionam 

com os efeitos do ambiente sobre os resultados das estratégias. Nela, o 

gerenciamento das relações externas é a chave para a sobrevivência organizacional 

e é fortemente influenciada pelas forças externas (PFEFFER; SALANCIK, 1978).  

Nesse sentido é que as organizações tentam se relacionar ativamente com o 

ambiente, manipulando-o para seu próprio benefício e, ao invés de assumir um 

papel passivo das forças ambientais, tomam decisões estratégicas para adaptarem-

se ao ambiente (PFEFFER; SALANCIK, 1978).  

Um elemento chave na visão da dependência de recursos é a escolha 

estratégica (CHANDLER, 1962; CHILD, 1972). Sob a ótica da escolha estratégica 
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(CHILD, 1972), os resultados organizacionais são atribuídos às ações tomadas 

pelos agentes organizacionais para adaptarem as organizações a um ambiente. 

Os argumentos da dependência de recursos imbricados no contexto da 

localização de empresas levam o empreendedor a uma análise de variáveis que 

reduza a dependência de recursos, selecionando um ambiente onde recursos 

escassos são menos necessários do que em outros. Entendendo que os recursos 

econômicos variam de um local para outro (KRUGMAN, 1991), constata-se que 

determinados locais podem fornecer recursos mais adequados para novas 

empresas do que outros, conduzindo a uma relação causal entre escolha do local de 

instalação da empresa e redução da dependência de recursos (LLOYDS; HAN, 

2007). 

A maneira como os recursos são combinados tem implicações para a 

competição no mercado. A visão baseada em recursos (resource based view - RBV) 

fornece uma explicação para essa interação entre os recursos (PENROSE, 1959, 

WERNERFELT, 1984). Na sua forma mais simples, VBR sugere que as empresas 

competem entre si usando feixes distintos de recursos e capacidades em um esforço 

para obter retornos anormais (PENROSE, 1959). Barney (1991) sugere que a firma 

obtém vantagem competitiva sustentável, implementando estratégias que exploram 

suas forças internas, respondendo às oportunidades do ambiente, enquanto 

neutraliza as ameaças externas e evita a fraqueza interna. 

Os recursos da firma incluem todos os bens, capacidades, processos 

organizacionais, informação, conhecimento, cooperação, acesso às instituições 

(recursos financeiros e outros tipos de apoio), reputação controlados por meio de 

uma firma que a capacita implementar estratégias que aprimorem sua eficiência e 

efetividade (DAFT, 1983 apud BARNEY, 1991).  

Esses recursos podem ser classificados em três categorias: 1) capital físico 

que é a tecnologia física usada na firma, equipamentos, localização geográfica e o 

seu acesso aos materiais; 2) capital humano que se caracteriza como sendo 

treinamento, experiência, julgamento, inteligência, relacionamentos; e 3) capital 

organizacional que é a estrutura da firma, seu planejamento formal e informal, 
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controle e coordenação de sistemas tão bem quanto relações informais entre grupos 

dentro da firma e entre a firma e outro no ambiente (BARNEY, 1991). 

Barney (1991) salienta, no entanto, que nem todos os recursos são 

estrategicamente relevantes. Alguns podem prevenir, outros dirigir e outros não 

terem nenhum impacto para traçar a estratégia da firma (NECKEL; HOFFMANN; 

SCHOREDER, 2010). O autor propõe que os recursos da firma devem ser valiosos, 

raros, imperfeitamente imitáveis e não podem ter substitutos estrategicamente 

equivalentes. Estes atributos podem ser pensados como indicadores da 

heterogeneidade e imobilidade de recursos da firma e, por isso, servem de 

parâmetro para identificação dos recursos e são úteis para gerar vantagem 

competitiva sustentável para a organização (BARNEY, 1991).  

Pavão, Sehnem e Hoffmann (2011) identificaram estudos que adotaram 

recursos estratégicos para analisar vantagem competitiva em clusters (WILK, 2001) 

e no setor logístico (LAMB; MORENO; BECKER, 2009), utilização de recursos para 

inserção em mercados internacionais (FORTE; MOREIRA, 2007) e para o 

planejamento e a gestão pública (MASSUKAO-NAKATANI; TEIXEIRA, 2009).  

Nos trabalhos é possível perceber que a presença e uma combinação 

melhor de recursos permite às instituições a obtenção de uma vantagem competitiva 

sustentável perante os concorrentes (PAVÃO; SEHNEM; HOFFMANN, 2011). Tal 

fator pode determinar a escolha da localização da empresa em um ambiente onde 

há a disponibilidade desses recursos. Seguindo essa indicação, a próxima seção se 

propõe a discutir a interface entre existência de recursos estratégicos e localização 

de empresas. 

 

Recursos e Localização de Empresas 
 

 

Lloyds e Han (2007) utilizaram a teoria da dependência de recursos e a VBR 

para argumentar que a competição por recursos intensifica a concorrência. No 

entanto, essa disputa será ainda mais relevante se determinado recurso representar, 

individualmente, um valor adicional em função do pacote que complementar. Isso 
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significa que, além da representatividade específica, o recurso é capaz de ter seu 

valor aumentado, caso complete um feixe importante de recursos. 

No que diz respeito à localização da firma, quando todos os recursos 

exigidos por um empreendimento estão disponíveis em um determinado lugar, esse 

local oferecerá vantagens sobre os outros onde nem todos os recursos necessários 

estão disponíveis. Assim, as empresas que encontram esse local serão capazes de 

minimizarem as suas dependências. Portanto, a localização do novo 

empreendimento é frequentemente associada, positivamente, com a existência de 

um pacote completo de recursos necessários para aquela indústria (LLOYDS; HAN, 

2007). 

A conexão entre recursos estratégicos e localização de empresas pode 

explicar os motivos pelos quais as empresas se aglomeram. A importância da 

concentração de empresas em determinadas localidades já era destacada pelos 

estudos de alguns economistas do século XIX, dentre eles, Marshall (1982) que, nos 

seus trabalhos pioneiros sobre o tema, apontou para ganhos de eficiência 

associados ao agrupamento setorial e regional de empresas (economias externas).  

Porter (1990, 1998, 2000) identificou a presença de vínculos entre diversos 

atores, tais como empresas, fornecedores especializados, empresas de indústrias 

relacionadas, instituições de ensino, centros de pesquisa, entidades 

governamentais, que se concentraram geograficamente com intuito de cooperarem e 

alavancarem a competitividade. Para esse autor, a presença de um conjunto de 

fatores locais específicos e determinado volume de empresas de mesma natureza 

resultam nas aglomerações. 

Hoffmann, Molina-Morales e Martinez (2008) afirmam que uma das 

principais características das aglomerações de empresas é a existência de recursos 

que são coletivos em relação às empresas que a compõem e são inacessíveis às 

que estão fora. Segundo Ebers e Jarillo (1998), ao fazer parte de uma rede, é 

possível ter acesso a recursos que permitem o desenvolvimento de soluções de uma 

maneira mais rápida. Há melhoria do fluxo de informação e de recursos entre a rede, 

o que repercute em economia de tempo e custo e, consequentemente, em fonte de 

vantagem competitiva. Entre esses recursos podem ser citados o conhecimento, a 
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cooperação, a localização, a mão de obra, acesso às instituições e a reputação 

(NECKEL; HOFFMANN; SCHOREDER, 2010). 

A literatura que discute as aglomerações tem demonstrado de forma comum 

que a cooperação é uma atividade típica entre as empresas (NECKEL; HOFFMANN; 

SCHOREDER, 2010). A cooperação interempresas propicia a combinação de 

competências, a utilização de know-how de outras empresas, a divisão de custos de 

pesquisas tecnológicas e o compartilhamento de riscos ao realizarem experiências 

em conjunto para explorarem novas oportunidades (AMATO, 2000). 

Lübeck, Wittmann e Silva (2012) incluem também as políticas públicas como 

variável necessária para a análise de aglomerações de empresas. Os autores 

propõem iniciativas de desenvolvimento local e regional que contemplem políticas 

baseadas em estratégias adaptativas, uma vez que iniciativas que deram certo em 

determinado local não significa que trarão os mesmos resultados em outro contexto. 

Cândido (2002) menciona que as novas formas de desenvolvimento empresarial na 

economia internacional fazem referência à importância do papel dos estados e 

instituições, sobretudo no que se refere ao esforço em tornar os territórios atrativos.  

Uma das formas possíveis de aglomeração de empresas são os parques 

tecnológicos, que se assemelham às aglomerações inovativas, classificadas por 

Mytelka e Farinelli (2000) como aquelas que têm a capacidade inovativa como 

grande chave para o seu desempenho. Apresentam elevada capacidade gerencial e 

adaptativa, nível e treinamento da mão de obra consideravelmente acima da média, 

vinculação estreita com o mercado externo, além de um elevado grau de confiança e 

cooperação entre os agentes (SANTOS; CROCCO; LEMOS, 2002). 

Um parque de ciência e tecnologia, por vezes designado como parque de 

ciência, parque de tecnologia ou tecnopolo é um centro tecnológico que reúne, num 

mesmo lugar, diversas atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D) em áreas 

de alta tecnologia, como institutos, centros de pesquisa, empresas e universidades, 

o que facilita os contatos pessoais e institucionais entre esses meios, produzindo 

uma economia de aglomeração ou de concentração espacial do desenvolvimento 

tecnológico. O efeito de sinergia facilita o desenvolvimento de inovações técnicas, 

novos processos e novas ideias. Os tecnopolos, geralmente, concentram grande 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Desenvolvimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Economia_de_aglomera%C3%A7%C3%A3o&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sinergia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ideia
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quantidade de mão de obra altamente qualificada, como pesquisadores e 

professores universitários, geralmente com pós-graduação de alto nível.  

À luz da teoria da dependência de recursos e VBR, buscou-se analisar, na 

percepção dos empreendedores, o papel dos recursos estratégicos (conhecimento, 

cooperação, acesso às instituições e reputação) na escolha de um parque 

tecnológico para instalação de empresas inovativas. A partir da literatura estudada e 

para responder ao problema de pesquisa, foram adotados os procedimentos 

metodológicos que serão apresentados na próxima seção. 

 

Procedimentos Metodológicos 
 

 

A presente pesquisa pode ser definida como descritiva, uma vez que tem 

como objetivo principal a descrição de algo, relatando como ocorrem certos 

fenômenos ou como se comportam certas variáveis em determinada situação 

(MALHOTRA, 2001).  

Adotou-se, para o propósito desta pesquisa, as variáveis: conhecimento, 

cooperação, acesso às instituições e reputação propostas por Hoffman (2002), que 

as classificou como recursos estratégicos e fontes de vantagem competitiva. Tais 

variáveis também foram adotadas nos trabalhos de Andrade e Hoffman (2010), 

Hoffmann, Molina-Morales e Martinez (2008) e Neckel, Hoffmann e Schoreder 

(2010). 

Para se atingir o objetivo do estudo, optou-se pela abordagem quantitativa e 

considerou-se o universo formado pelas empresas instaladas no Parque 

Tecnológico de Belo Horizonte (BH-TEC). O BH-TEC é uma associação civil de 

direito privado, de caráter científico, tecnológico, educacional e cultural, sem fins 

lucrativos. Foi criado em 2005 por cinco sócios fundadores: Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), Governo do Estado de Minas Gerais, Prefeitura de Belo 

Horizonte, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Minas 

Gerais (SEBRAE-MG) e Federação das Indústrias de Minas Gerais (FIEMG). O BH-

TEC é um condomínio que abriga atividades de pesquisa e desenvolvimento 

voltadas para acelerar as atividades de inovação tecnológica nas empresas.  
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Dessa forma, podem residir no BH-TEC empreendimentos como: empresas 

dedicadas a investigar e produzir novas tecnologias; centros públicos e privados de 

pesquisa e desenvolvimento; serviços de apoio às atividades tecnológicas que 

atendam aos requisitos de realizar atividades baseadas no desenvolvimento de 

novos conhecimentos e tecnologias voltadas para o atendimento das necessidades 

da sociedade; que busquem a permanente interação com universidades, centros 

tecnológicos e empresas no desenvolvimento de inovações; e que atuem de forma 

ambientalmente sustentável, com condições de funcionamento que não gerem 

riscos ambientais e com planos de controle e tratamento de resíduos.  

Quando da realização da pesquisa, existiam 18 (dezoito) empresas 

instaladas no BH-TEC, atuando nas áreas de biotecnologia, tecnologia da 

informação, consultoria, biomedicina, automação, dentre outras. 

Buscou-se realizar um censo que, segundo Malhotra (2001), é uma 

enumeração completa dos elementos de uma população ou de objetos de estudo. 

Foi feito contato telefônico com todas as dezoito empresas instaladas no parque e, 

em seguida, disponibilizou-se o link para acesso ao questionário estruturado, 

direcionado aos gestores que participaram da decisão de instalar os 

empreendimentos no BH-TEC.  

Durante o período de coleta de dados houve monitoramento das respostas 

obtidas e contato para que todas as empresas pudessem participar, buscando 

romper uma das dificuldades do pesquisador, que reside na resistência e 

indisponibilidade dos possíveis entrevistados em participar da etapa de coleta de 

dados. Apesar de terem sido envidados todos os esforços, o estudo se restringiu a 

15 (quinze) questionários respondidos, ou seja, 83% das dezoito empresas 

existentes no parque.  

Cabe ressaltar que o estudo procurou entender a percepção dos 

empreendedores em relação à existência de recursos em um parque tecnológico e 

escolha de se instalar nesse local. Portanto, mesmo que não se tenha atingido a 

totalidade de empresas instaladas no local, as impressões obtidas permitem ter uma 

visão, pelo menos parcial, de como os recursos influenciaram nessa tomada de 

decisão, cumprindo assim o que a pesquisa se propôs.  
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O instrumento de coleta de dados foi o questionário utilizado no estudo de 

Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010). Os autores adaptaram o instrumento 

inicialmente construído por Hoffmann (2002), que definiu teoricamente os recursos 

conhecimento, cooperação, instituições e reputação, adotados neste estudo. Como 

Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010) aplicaram o instrumento às empresas 

integrantes de um cluster, foram necessários pequenos ajustes para adequação à 

realidade de um parque tecnológico. A opção por contemplar apenas quatro dos seis 

recursos identificados por Hoffmann (2002) foi uma opção teórico/metodológica dos 

autores.  

Como o estudo foi realizado em um parque tecnológico criado em 2005 e 

habitado por pequenas empresas de base tecnológica, foi considerada que a 

questão da localização estava posta, ou seja, os empreendedores consideraram 

vantajosa a instalação da empresa no BHTEC.  

Como são empresas baseadas em conhecimento, altamente dependentes 

dos fundadores, voltadas à pesquisa e desenvolvimento, a variável mão de obra não 

foi objeto de análise. Segundo Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010), os indicadores 

para se avaliar mão de obra seriam contratação, funcionário e habilidades. Contudo, 

não se considera esses indicadores para o objeto em questão (parque tecnológico) 

por não representar variável importante de análise. Neste sentido, optou-se por 

analisar se os empreendedores ali instalados percebiam o acesso e uso dos demais 

recursos listados por Hoffmann (2002): conhecimento, cooperação, instituições e 

reputação.  

O questionário foi montado em plataforma eletrônica, sendo composto por 

26 (vinte e seis) questões fechadas, com utilização de escala contínua de 7 (sete) 

pontos, sendo 7 (sete) para maior concordância e 1 (um) para maior discordância, e 

contemplou as variáveis e indicadores apresentados na Tabela 1. 

 

 

 

 

 



 

SALUME, P. K.; GUIMARAES, L. O.; VERSIANI, A. F. Conhecimento, cooperação, 
instituições e reputação: recursos relevantes para localização de empresas em um parque 
tecnológico? Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas, v.5, n.3, 
2016.  

16 

 

TABELA 1 - VARIÁVEIS E INDICADORES PARA INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

Recurso/Variável Indicadores 
Valor de Referência 

(número de indicadores x 5) 

Conhecimento 

Transferência informal de conhecimento 

Canais informais de comunicação 

Intercâmbio de informações 

Disponibilidade de informações 

Utilidade e importância das informações 

25 

Cooperação 

Relações sociais  

Acordos 

Nível de confiança 

Ações conjuntas (compartilhamento) 

20 

Instituições 

Acordos 

Pesquisa e Desenvolvimento 

Acesso 

Importância 

20 

Reputação 
Positiva 

Negativa 
10 

FONTE: Adaptado de Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010) 

 

Para a realização da análise dos dados aderiu-se ao procedimento adotado 

nos estudos de Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010) e de Hoffmann, Molina-

Morales e Martinez (2008), que utilizaram o recurso soma das escalas para se 

determinar a existência do recurso. A soma das escalas é obtida pela soma das 

médias dos indicadores de cada recurso, que deveria ser igual ou superior ao 

produto do número de indicadores por 5 (cinco), para indicar a presença do recurso 

no local, segundo os entrevistados.  

Tal parâmetro foi escolhido de acordo com Neckel, Hoffmann e Schoreder 

(2010), porque se a opção fosse pelo valor de “corte” 4 (quatro), não se poderia 

explicar a existência do recurso, uma vez que representa o centro da escala. Com 

base nesses parâmetros, foram realizadas as análises e discussão dos resultados, 

apresentadas na próxima seção. 
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Análise dos Dados e Discussão dos Resultados 
 

 

O objetivo desta seção é analisar e discutir à luz da teoria da dependência de 

recursos e VBR, a percepção dos empreendedores em relação ao papel dos 

recursos/variáveis conhecimento, cooperação, instituições e reputação (Hoffmann, 

2002; Neckel, Hoffmann e Schoreder 2010), na escolha de um parque tecnológico 

para a instalação do empreendimento. Para Lloyds e Han (2007), a escolha da 

localização de empresas está associada à disponibilidade de um pacote de recursos 

necessários para aquela indústria. 

Inicialmente será realizada a descrição dos dados e em seguida, apresentada 

a análise acerca da existência de recursos estratégicos no local de acordo com a 

percepção dos pesquisados. Os resultados são limitados às visões do grupo que a 

constituem.  

 

Descrição dos Dados 
 

 

Como dito anteriormente, o parque tecnológico BH-TEC foi concebido para 

abrigar atividades de pesquisa e desenvolvimento voltadas para acelerar a inovação 

tecnológica nas empresas. Coerente com essa proposta, identificou-se que as 

empresas atuam, predominantemente, nas áreas de tecnologia da informação (47% 

= 7 empresas) e consultorias em inovação tecnológica (13% = 2 empresas). As 

demais estão nos segmentos de biotecnologia, farmacêutico, médico e de energias. 

Além disso, a maioria dos empreendimentos está enquadrada como 

empreendimento privado, com fins lucrativos (87% = 13 empresas), e o restante 

também como empresa privada, mas sem fins lucrativos (13% = 2 empresas). 

Em relação ao tempo de existência das empresas, 40% (6 empresas) têm 

até 5 (cinco) anos de vida, 33% (5 empresas) possuem entre 5 (cinco) e 10 (dez) 

anos, sendo a mesma porcentagem para as que estão no mercado entre 10 (dez) e 

15 (quinze) anos. As demais (27% = 4 empresas) atuam há mais de 15 (quinze) 
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anos. Indagou-se também sobre o tempo de instalação no BH-TEC e a maioria (73% 

= 11 empresas) respondeu que está no parque há cerca de 1 (um) ano, 20% (3 

empresas) têm 2 (anos) de estada no BH-TEC e o restante (7% = 1 empresa) tem 

menos de 1 (um) ano de permanência no local. 

Apesar da criação do parque ter ocorrido em 2005, somente alguns anos 

depois ocorreu a atração de empreendimentos para o local, após a finalização da 

construção do edifício institucional, em 2011, que marcou a entrada em operação do 

parque tecnológico.  

Quando da realização da pesquisa, ocorria à execução do plano de 

expansão da área locável do BH-TEC, que previa as seguintes maneiras de 

participação: a) Locação de áreas nos edifícios institucionais do BH-TEC, 

construídos em parceria com o poder público, por meio de editais específicos; b) 

Ocupação de Lotes da Zona de Pesquisa e Desenvolvimento nas modalidades 

edificação pela própria empresa (no caso de empresas e instituições "âncora"), 

edificação por empreendedores imobiliários, do tipo build-to-suit, para uma empresa 

ou grupo de empresas de setores correlatos, sob a coordenação do BH-TEC e 

edificação aberta para alugar para empresas selecionadas pelo BHTEC; c) 

Ocupação de Lotes da Zona de Comércio e Serviços, via licitação para escolha de 

parceiro que irá construir um centro de comércio e serviços para uso do condomínio 

e da população da região. 

 

Recursos estratégicos no BH-TEC 
 

 

Esta seção apresentará os recursos existentes no parque tecnológico BH-

TEC, buscando compreender se a escolha de localização das empresas está 

relacionada à disponibilidade desses recursos no local. Para fins deste estudo, a 

partir dos trabalhos de Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010) e Hoffmann (2002), 

foram considerados como recursos: conhecimento, cooperação, instituições e 

reputação.  

A investigação demonstrou que há disponibilidade do recurso 

“conhecimento” no parque tecnológico, uma vez que a escala somada atingiu 25,8 
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pontos, conforme Tabela 2. Os participantes do BH-TEC concordam que existe 

facilidade de acesso aos canais informais de comunicação (93%) e que as 

informações são úteis para o negócio (87%). No que diz respeito às variáveis 

intercâmbio de informações, transferência informal de conhecimento e 

disponibilidade de informações, pode-se perceber que, apesar de representarem 

menor relevância, obtiveram 60% de concordância por parte dos entrevistados. 

 

TABELA 2 - INDICADORES PARA CONHECIMENTO 

Recurso/Variável 
Indicadores Média 

Escala 
somada 

Conhecimento 

Transferência informal de 
conhecimento 

4,5 

25,8 

Canais informais de comunicação 6,4 

Intercâmbio de informações 4,3 

Disponibilidade de informações 4,4 

Utilidade e importância das 
informações 

6,1 

FONTE: Elaborado pelos autores. 

 

Sabe-se que a disseminação de informações é um dos recursos 

preponderante para as organizações. Ela é capaz de criar valor para o cliente e, 

consequentemente, gerar vantagem competitiva (SILVA; SICSÚ; CRISÓSTOMO, 

2009). Para tanto, não só a obtenção da informação é necessária, mas também o 

seu fluxo e sua integração à estrutura organizacional, como forma de transformá-la 

em elemento essencial à tomada de decisão.  

Onde há proximidade física entre empresas e outras instituições, acontece 

com mais facilidade, não apenas a troca de informações, mas também a geração do 

conhecimento. A espiral da gestão do conhecimento, pela qual há a possibilidade de 

conversão entre conhecimentos tácitos e explícitos, ocorre de forma mais natural e 

eficaz nesses ambientes, em função da maior proximidade, facilidade e 

probabilidade de interações intencionais ou não entre os atores centrais (MASKELL, 

2001).  

O compartilhamento do conhecimento pode decorrer de capacidades 

localizadas que visam melhorar a aprendizagem e possíveis benefícios que as 
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empresas com atividades semelhantes ou relacionadas podem obter devido à 

proximidade espacial entre elas (MALMBERG & MASKELL, 2006). 

Os indicadores relacionados à “cooperação” apontaram para uma relativa 

falta desse recurso entre os empreendimentos instalados no BH-TEC. Percebeu-se 

que, apesar dos 73% dos pesquisados terem alto nível de confiança uns nos outros, 

os quesitos atinentes aos acordos firmados e compartilhamento de atividades 

apresentaram um baixo nível de concordância (20% e 12%, respectivamente). No 

que tange à facilidade de se estabelecer relações sociais, constata-se que as 

empresas consideram que é algo presente no ambiente do parque (60%). 

A cooperação é vista como um dos componentes que precisam operar para 

que empresas localizadas em um mesmo espaço obtenham acesso a outros 

recursos que não teriam se atuassem de forma isolada (HAKANSSON; SNEHOTA, 

2006). Sabe-se que em aglomerações de empresas, neste caso em um parque 

tecnológico, há um conjunto de recursos derivados do relacionamento entre as 

partes que permitem a consecução de vantagem competitiva sustentável 

(ANDRADE; HOFFMAN, 2010). As investigações de Verschoore e Balestrin (2008) 

também destacaram os benefícios gerados pela cooperação, tais como: provisão de 

soluções, ganhos de escala e de poder de mercado, aprendizagem, inovação, 

relações sociais e redução de custos e riscos.  

Contraditório às conclusões de diversos estudos (LI; BATHELT; WANG, 

2011; LÜBECK; WITTMANN; SILVA, 2012; SCHMITZ, 1995, 1997) que apontaram 

as aglomerações de empresas, dentre elas os parques tecnológicos, como 

ambientes propícios para a cooperação, o presente estudo identificou baixo nível de 

cooperação entre as empresas localizadas no BH-TEC, assim como os trabalhos de 

Neckel, Hoffmann e Schoreder (2010) e Hoffmann (2002). Esse resultado pode ser 

entendido se for levado em consideração o pouco tempo de instalação dos 

empreendimentos no parque (a maioria com um ano), o que, de certa maneira, pode 

ter contribuído para a baixa cooperação. 

A análise consolidada do recurso “instituições” aponta que esse item é 

bastante reconhecido pelas empresas instaladas no parque. O somatório das 

médias resultou em 22,90 que, se comparado à nota de “corte” (25), destacou-se 
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com a constante de valor mais alto, assim como nos estudos de Neckel, Hoffmann e 

Schoreder (2010) e Hoffmann (2002).  

 

TABELA 3 - INDICADORES PARA INSTITUIÇÕES 

Recurso/Variável Indicadores Média 
Escala 

Somada 

Instituições 

Acordos 5,70 

22,90 
Pesquisa e Desenvolvimento 5,30 

Acesso 5,80 

Importância 6,10 

FONTE: Elaborado pelos autores. 

 

O reconhecimento da importância das instituições (governo local, 

associações, sindicatos e instituições de pesquisa) pelas empresas instaladas no 

parque é significativa (83% de concordância). O resultado referente ao acesso a 

essas instituições (UFMG, SEBRAE, FIEMG, Governo de Minas, Prefeitura de Belo 

Horizonte, dentre outras) que inclui a facilidade de relacionamento e obtenção de 

linhas de financiamento também é relevante (73%). Com a mesma porcentagem, 

aparece o indicador pesquisa e desenvolvimento, que compreende a 

disponibilização e utilização de serviços de apoio à pesquisa e desenvolvimento. 

Ressalta-se ainda a percepção acerca da celebração de acordos com essas 

instituições, com 80% de aceitação. 

O resultado do recurso “instituições” parece estar aderente às características 

inerentes aos parques tecnológicos, que são propriedades baseadas em atividades 

configuradas em torno de operações formais entre uma Universidade (ou outro 

centro de pesquisa), negócios baseados em tecnologia e conhecimento e outras 

instituições que fomentem a inovação tecnológica no local (TAN, 2006). Os achados 

convergem também para a própria estruturação do BH-TEC, feita a partir do modelo 

de funcionamento da tríplice hélice, que é pautado na interação entre governo-

universidade-empresa, com foco na inovação (ETZKOWITZ, 2008).  

O aspecto “reputação” foi tratado sob o ponto de vista do impacto (positivo 

ou negativo) causado às empresas, em função da imagem (boa ou ruim) de 

determinada instituição instalada no parque tecnológico. Percebe-se que a 
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reputação positiva tem maior relevância para os pesquisados, representando 80% 

de concordância contra 13% para o efeito negativo causado por reputação negativa 

de empresas instaladas no BH-TEC. 

Ahuja (2000) constatou que redes fechadas, ou seja, redes com 

relacionamentos de compromisso de longo prazo entre os agentes, são propícias 

para a criação de um ambiente colaborativo e para a superação do oportunismo, 

comportamento que não foi identificado pelas empresas do parque. Parece haver 

entre as instituições instaladas no parque um tipo de relacionamento pautado no 

respeito e confiança, mas com pouca interação entre os atores. 

Como já foi discutido anteriormente, as empresas instaladas no parque 

tecnológico BH-TEC possuem relações sociais incipientes, o que parece influenciar 

na percepção de que a reputação negativa de determinada empresa não causará 

efeitos maléficos às demais. Em função disso, observa-se na Tabela 4, que a média 

do indicador reputação negativa (2,6) fez com que a escala somada (8,5) não 

atingisse o valor de “corte” (10).  

 

TABELA 4 - INDICADORES PARA REPUTAÇÃO 

Recurso/Variável 
Indicadores Média 

Escala 
somada 

Reputação 
Positiva 5,9 

8,5 
Negativa 2,6 

FONTE: Elaborado pelos autores. 

 

A Figura 1 sintetiza os resultados apresentados e analisados, demonstrando 

a comparação entre o valor de “corte” estabelecido pela escala somada, 

procedimento utilizado para análise dos dados e os resultados obtidos na coleta de 

dados, que demonstram a percepção dos empreendedores em relação à existência 

de recursos estratégicos no BH-TEC. 
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FIGURA 1 - COMPARATIVO ENTRE OS VALORES DE REFERÊNCIA DA ESCALA 
 SOMADA E OS RESULTADOS ENCONTRADOS NO BH-TEC. 
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Conhecimento Cooperação Instituições Reputação

Valor de referência

Resultados BH-TEC

 
FONTE: Elaborado pelos autores. 

 

A próxima seção se propõe, a partir da análise dos dados, tecer as 

considerações finais acerca dos resultados encontrados, além de apontar as 

limitações do estudo e sugestões para futuras pesquisas. 

 

Considerações Finais 
 

 

O presente artigo teve como proposta central analisar se a disponibilidade 

de recursos no local influencia a decisão pela escolha da localização de empresas 

em um parque tecnológico. Para tal, foram adotados os recursos definidos por 

Hoffman (2002), dos quais foram extraídos e analisados: Conhecimento, 

Cooperação, Instituições e Reputação. 

Com relação às reflexões acerca da disponibilidade do recurso 

“conhecimento”, parece haver a percepção de que esse quesito é gerado, 

disseminado e utilizado no ambiente do BH-TEC. A própria concepção de um parque 

tecnológico, já apresentada anteriormente, justifica essa constatação, uma vez que é 

um local onde se “respira” conhecimento, insumo essencial para a inovação.  
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No que diz respeito à cooperação, observa-se um baixo nível desse recurso 

entre as empresas instaladas no parque. Cabe ressaltar que a maioria dos 

empreendimentos do BH-TEC, apesar de se concentrarem nas áreas de TI e 

consultorias em inovação tecnológica, trabalham com produtos e serviços 

completamente distintos. Tal realidade pode ter influenciado nos resultados dessa 

variável. Há de se considerar também o pouco tempo de instalação das empresas 

no parque, que pode ter levado a oportunidades restritas para o desenvolvimento 

das relações sociais. Ademais, a verificação de alto nível de confiança entre as 

empresas pode ser indício de um primeiro alicerce para futura cooperação. 

No que tange ao recurso “instituições”, observa-se claramente a existência 

desse item no contexto do parque tecnológico, impulsionado fortemente pela própria 

origem do BH-TEC, idealizado e patrocinado pelas instituições UFMG, SEBRAE-MG, 

FIEMG, Governo do Estado, Prefeitura Municipal, além do apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Desenvolvimento de Minas Gerais (FAPEMIG) e da Agência 

Brasileira da Inovação (FINEP). Pelos resultados encontrados, a facilidade de 

acesso a essas instituições, as linhas de financiamento e os serviços de apoio à 

pesquisa e desenvolvimento, parecem ser os principais motivadores para a 

instalação das empresas no parque tecnológico.  

Quanto à questão da reputação, as empresas pesquisadas acreditam que os 

efeitos positivos são muito mais relevantes do que os negativos. Aposta-se na força 

do BH-TEC enquanto conjunto de empresas, criando-se, assim, um círculo virtuoso 

a partir dos resultados positivos dos empreendimentos. Parece estar subentendido 

que se alguma empresa tiver sua reputação abalada, ela será excluída do grupo 

para que a imagem do parque seja mantida. 

Por fim, no que diz respeito à percepção acerca da relação localização e 

acesso a recursos, 87% concordam que o fato da empresa estar localizada no BH-

TEC oferece a elas acesso privilegiado a recursos, tais como: conhecimento, 

tecnologia, reputação, entre outros.  

Diante do exposto, entende-se que a disponibilidade de recursos em 

determinada localidade é fator relevante para a escolha da localização de um 

empreendimento. Esses dados corroboram com Lloyds e Han (2007). Eles 
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afirmaram que a localização do novo empreendimento é frequentemente associada, 

positivamente, com a existência de um pacote completo de recursos necessários 

para aquela indústria.  

Nesse sentido, acredita-se que a reafirmação da definição da localização 

das firmas esteja relacionada com o acesso a recursos e que contribui para embasar 

decisões gerenciais relativas a esta escolha. Ao mesmo tempo, o trabalho permitiu 

verificar que a proximidade das firmas não é suficiente para gerar cooperação entre 

elas, componente considerada fundamental para gerar eficiência coletiva à 

aglomeração. Isso estimula maior debate teórico sobre as reais vantagens da 

proximidade geográfica de empresas similares ou complementares. 

Cabe ressaltar que as respostas foram pautadas na percepção de um 

representante da empresa pesquisada, o que pode ter acarretado alguma distorção 

dos resultados em função da subjetividade. Além dessa limitação do estudo, foram 

considerados apenas quatro recursos extraídos de trabalhos anteriores, no entanto, 

é provável que haja outros tão importantes quanto os analisados. Todo esse escopo 

restringe, de certa maneira, afirmativas contundentes acerca da interface entre a 

escolha da localização de empresas e a existência de recursos para o contexto dos 

parques tecnológicos.  

Diante do exposto, podem ser apontadas algumas sugestões para estudos 

futuros. Poderiam ser realizados estudos em outros parques tecnológicos para 

compreender a existência de recursos no local e compará-los com o presente 

estudo. Complementarmente, seria interessante investigar as proposições feitas por 

Lloyds e Han (2007), que abordam a relação entre escolha da localização e “venture 

capital”, “recursos humanos” e “concorrência”. Além disso, seria de suma relevância 

estudos que adotassem metodologia contendo amostras mais robustas e análise 

dos dados por meio de testes estatísticos, possibilitando a generalização dos 

achados. 
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